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alguem pretenda interferir nas nos-

sas luctas intestinal¡ e, com pés de-

1a, procure invadir'os dominios da-

nossa absoluta independencia.

, Pe uenos seremos sim, mas sem-F

re avemos de ser livres. Pela li-I

erdade e pela independencia nos'

sacriñcarernos ate a ultima gotta de'

sangue. . Cruel e a lição da historia

para que ainda, pelos nossos maio-'

res, deixem de sangrar os corações

portugueses, e para que n'um dado

momento de ameaça ou eminencia

do perigo, nao vibrem de enthusias-

mo e nao se“*lnsartàzrãio irmãos

ar rugas,ir, li ,eeine-

gengiêã'cta'i_ da'pm e commum -a pa-

tria queimam: ' * ' '

WHO...

I' -RESPIGANDO . ..

A malícia sem re. Não ha possibi-

lidade de nos _ efrontarmos com o

órgão concentrado em outro campo.

A difusão da suspeita. . . meias pa-

labras maIiCiOSammte ambiguas. . .

'são as armas de que lança mao. Não

se defende o orgão, antes quer dei¡

'x'dr de p'é as aconsaçôes, 'todas ba-

sd'das em factos de ineontestavel

evidencia e 'algumas 'bastante gra-

ves, que, de longa data, vitima fa-

,zendo á camara sob o nto de

vista' 'adriíñ'l'iliiliíó'fdô'ñtie demons-

trar pub' meme_ azinanidade das

nossas a rmanvasfa impe'rtinencia

*das nossas interr ções. a sem ra-

flñóÍdasnosaea. ¡nvectivas. 1 .

_Vendo-se em fóco 'e nao lhe sen-

do' _possivel destruir a logica real

edas nossas a erções busca o orgão

malsinar nenem Manim adminis-

tração camararia, procurando insi-

nuar que no decurso d_'esta adminis-

'WoliliúVÉ-"aêtõe'meñõs' correctos

que_ possam ou devam traduzir-se

emdesabo'no do criterio que a'mes:

ma 'sempre presidiu. A

Assim' e gas *verve › aàcanrar a es-

'tafa'da em da concessão gratuita a

Varina dos areaes do Furadouro; e

essa cuenta venta despropoaito de

.uma deliberação, da camara da prev

'aldenci'a 'dói nosso director põlitho

pela " qual resolver¡ conceder; sem

' * eiigir retribuição alguma, isto e,

' sem' exigir indemnisaçao 'alguma pe-

' contaria "ao 'requerente Agostinho

terreno de areia no Bál-

_ :fid'proaimo'a avenida'Thomaz RL'

' eiro.'

*Í í ?Paio que toca' a primeira \patte

' ' _be bem'o orgão', «bebem a em'

sabe o publico que elle

_custou quinhentos 'mil réis a con-

" . ' ' ' ocasionaha, cuja quantia deu' entre-

› « n “mw ' da no cofre camarario envolvida no

. sem quai.
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Eis rito unizono ue,_na camara

"gi” Ía'doa da acao, ecnoou ,

~ assine incoming-meme# - sismo.

ravel sessão de aegunda'- elra pas-

sada.._._-._m.,,,,. o, r N.. ,. ,o

Governamentaes e opposionistas,

monarcth re u_ a.; mdvernrios,

grandes partidos e pequenos agru-

pamentos, todos a «da um

mambo; quente e eloqufente dos

"falandoirradia¡ para a

discussao o mandante do

seu amor patriotico, evidenciaram*

..wa'aqsieila assembleia, momento

se encontravam portugneasaüle

.meinen-:5 ' : E L

Esquecido¡ por momentoans ere-

dos politicos, decada pesceaüda'de,

;mami-se armea.-.ol~vidaram-se re-

¡ ,Momentum
::deüpaafe

.ima-'rim amamehieas' ou: anti-r

;para radeon;is

rem ao' superior ideal da indepert¡

;ver como, :no-'maioria

..-..hcttaccesazve'lemenha dos

gem: fabricam-dat

mente, “armazenam urna-a6'

*mlhmm :.paia- protestar

wa.. moticemenm

me»seja .conducentewa por:

em cheque, hoje credit¡an arinc"

dependencia de Portugal. -- _ ' ~'

.di. ande. peitmponlglened era

,War-diversa ' attitubr

A moçao do deâutado Mares;

ge. tim :guglicaràpebesgñanbol ãe

' M' e'pr _ e um'e'

dos ultimos aconteciágfñà'océorl

ridoa no parlamento portugues, foi

acentelha que incendiou os cora-

ções dos representantes da nação

uaes votando por açclamaçao

5.'.

  

  

 

  
A i . J'. ' , ' alinhamento do largo do Marty'r. p

W ' membrana» Embora das'actas conste a con-

ajrêr_Win¡ notará* eessao gratuita, oia assim se torna-'

A ' ,-" va indispensave *araê'evitar'as de-

' Pditicas. "0““ 57"" hábil“" , 'di ' ill?“

o os... nao. Somos pe- derme¡de desa'm __ çao,

que ” iomasdemasiado s- 'gue'elw custou añrnra'a*

panda de alma para consentir que quantia Ja dita de quinhentos mil
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Rua ds Passos Manoel, 211 a ara-?om

 

   

 

    

  

  

   

              

  

    

   

  

    

   

   

        

  

  

 

  

    

     

réis. lato é sabido em demasia por

todos e só os mal intencionados po-

derão soceorrer-ae de taes argumen-

tos para malsinar uma administra-

ção tão rasgadamente liberal quão

ióra da rotina dos eabanjamentos ate

entao seguida..

Pelo que respeita-á segunda par-

:te concessão do Baldim, hoje no do-

minio e posse do snr. Antonio Car~

velho, de rua da Fonte, 'diremoso

que consta da propria deliberação,

tomada sob intermaçao da presiden-

cia.

A concessão' era feita com a res-

tricção de usem; ee'apeitadas duas

largas ruas de der metros cada uma

a norte e sul do mesmo terreno,

exactamente como ss ve na actuali-

dade, e como oneroso encargo de o

concessionaria terraplamr o terre-

no de todo o largo incluindo o re-

smmdo para ruas.:Essa terrapla-

nagem deveria attingir o nivel da

estrada; que serve a avenida Thomas

Rrbeiro o que determinaria, em par-

tes, a sua elevação a altura de um

metro. Ninguem ignora que todos

Os annos, mórmsute- n'aquelles em

que o inverno e pesado, as aguas

derivam em «grande massa para

aquelle dang em consequencia da

enorme inferioridade de nivel, strin-

glndc, por veses, proporções assus-

'tadoras e evadindo com toda a sem-

cerimonia as habitações conñuantes.

Quando tal facto se tem dado nao

instalado-reclamações, ante a ca-

mara, dos' respectivos :proprietarioa

Assim succedeu durante a gerencia

-regeneradora o: que, dando ouvidos

dquellas jusdsaimae reclamações,

procurou prover de remedio a-tal

inconveniente, Veriñcoa-se que, só

por meio da terraplanagem ae-po-

deria conseguir o alvejado ñm.

N'esse intuito procurou o entao

presidente da camara inteirar-se

quanto' custaria'm ao municipio es-

ses trabalhos. Removia n'essa epo-

cha (setembro de 1903) o emprei-'

teiro Man'Oel B:rnardmo d'Oliveira

Gomes as 'areas para o prolonga-

mento ;da avenida Thomas Ribeiro

e, por propria' conveniencia, auxilia-

va o dispendio a fazer-se. Marcado

'0 o nivel chamaram-se lavradores e

declararam que nao prestariam tal

serviço por menos de duzentos mil

réis. '

“_ Em virtude de tio elevado dispen-

¡iio que as'fórças que do corre nao

mportariam n'aquella occasilo

guardou-se melhor opportumdade

ara it execução d'essa obra. ,

' Em 1904 Agostinho Menores'

tendeu "comprar o terreno do al-

dim. A camara nao podendo entao,

'como ainda , alienar terrenos, a

nao ser por orça e a titulo de ali-

nhamento, sem usar de qualquer

dos dois processos de desamortísa-

ção, e .reconhecendo que occasiao

anda seria“" parar conseguir, sem o

menor gravame para o seu cofre,

um- melliossanento

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal,30 rolam linha.

Anuncios e eornmunieadns, 50 sóis; rw., 35 dia.

Annunclos permanentes, oontraeto especial.

26 p. e. de abatimento aos srs. asslgwues.

Folha avulso, 90 réis.

 

  

pantano ou tremedal que alli:se for-

mava annualmente, resolvemcolhi-

das do seu presidente as informam

que expostas ficam, fazer a requerida

concessão mediante o encargo da

terraplanagem o que correspondia

a receber pelo terreno um minimo

de 2003000 réis e a impedir ao mes›

mo tempo a estagnação das aguas

pluviaes n'aquelle local contra a

qual vinham. ha muito. 'clamando

os proprietarios continentes.

IF

I Ill

Nao foi approvada esta delitos-s-

çlo, mercê da informaçlorcontraria

da authoridade administrativa qu.

adversa como era . á camara',~.enten-

deu dever fazer politica do caso.

Mas, perguntamos, a denegaçao

de sancção a deliberação camararia

não evidenceia que a camara, fazen-

do seguir o aasnmpto. seus regula-

res tramites, pretendia deixal-o as-

segurado para ambas as partes.ch-

tractantesi-para o requerente añm

doque jamais lhe podesse ser usua-

pado o terreno, como ja uma vn

succedera, e para a camara, em-

qualquer epooha, poder- compelc

lrr o requerente a satisfaaer o sn-

carzo que lhe era imposto?

Onde n está o falso criterio da deh.

liberação?

Onde se reconhece, nomternmm

da .comendo, favoritismo pasa o

pretenso adquerente ou prejuizos."

ra a camara?
as

a s

Já ,que o .orgão .quis .tradicional

mente inquinar a seriedade e ¡neon-I

cusaa honrades de quem se achava

em 1904 a testa do municipio.; dsss-.›

jando fazer acreditar com os subli-

nha'dos da sua transcrlpçilo que algo

havia de incorrecto e de illegalwna.

concessão, vamos faser, sem p" '

leve insinusçae, algurnas pergu

ás quaes esperamos resposta cou-

liados na lealdade do orgão.

E' bom acclarar tudo. Os “me

nao correm propicia Ie' mendi-

cações e sophísmasa o poder en--

contra-se um governo de que, se-

gundo cremos, o orgão por em-

quanto e orgão, cujo govefno se

apregôa o preconizador da morali-

dade', da virtude e da legalidade,

E' indispensavel, pois, que o orgão A

nao falte ao _programma do seu no-

vo e improvisado partido. Joao

franco. . . cartas na mesa. '

O terreno do Baldim esta 'hoje

no dominio e osse do snr. Cam-

lho, da Fonte. ao lhe contestamos

esse direito e, se fassemos amora,

não lhe poriamos peas a sua acquih

siçlo, orque nao somos partidaríos

d'a nela tríplice aliança-monu-

da c, virtude e lcgolídade-; agora

«yamaha l .ml

eamos: uaott o uee

terretjto do Baldim foi aliam?

›

&tenso-tempo Qual o pmcessosegiúdepsraa

reclamado para derivar as aguas do desamortizaçao?



__ . ._ DISCUssÃO V . _
.--uh-V“

Tinha, "á data ac uisição, o ra dos-Santos, Praça, Ovar; Manuel¡ Choque de comboios Nov...
adquirente algum predio “ti terreno Gomes Rabasio, Bajupsãao. Oval? Ma'l N d - -“raquene 100g? M r ue] da , ns _a res, rante o ia 26 pass' ;na espacio» Princi iaram " -hontsmQual o pareçodp metros“" a drado; OVarg-(Fraââtgscrxgerrçlra Días, Fer'zl¡ d'Esmorizhouveumm'que .outrem ¡pella dapSenhoragâGraça e :o: le qual a totalidade de alie--w radares, Ovar; âztonio Pinto'Lo es comboio que,.à_1li é“. finado ds um quem até ao sonhado anadas? _ à I Palavra, Marm] as,0var;Joi__o a- gangue-feiras) parte. :ea Porto novenas dedicadas d Imaculada
Ficamos:"'~agu§lndo,ütas simz _checo Palestina-Rua Nova, ásia-3,48 da m v_ ug¡ m Conceiçm_

a;

 

   

  

  

     
  

  

   

    

        

  

  

 

   

  
  

                 

  

  

  

  

   

 

  

  

 

   

    

    

          

    

 

   

   

   

   

          

   

  

  

     

   

  

ples resp '_ near-.sentam ,,- ,v _- ~~ a trêQíVWagm;4 'carregados' de-r evh_
mos de _ entâig'galidadfv ' 2' 13m"? nha. ç w
houve na dieuíção ,ürrenp nor; Aümià_ a s ' Bundao. Juni ç. !9. desastre ' maiorias desagu-
Baldim. - ' “23.5355“ &gw-7%* em da lltas e ignora- como os wsgons W
Bem sabemos que é uma super-

fluidade porque a gente da camargo

não pratica illegalídaií'eà, mas ve'-

nharn as respostas para edificação

do publico.,

foram levados para alli da linha de

resguardo em que_ se- achavam, sup_-

pondo-se que por' qualquer impulso

seguissem linha abaixo pelo facto

d'esta ter um pequeno declive para

norte.

0a wagons ficaram inutillsados,

algumas pipas despedaçadas e o sal

espalhado pela linha.

Além d'estea prejuizos materia".

houve alguns ferimentos nos passa-

geiros e empregados.

›-_«ss›- _

0 erlate d'lllsnorla

va Bonifacio, Picoto, Ovar; Manuel

d'Oliveira Ramos,,R-. da Graça, Ovar;

"Manuel Ferreira Dias, Largo da Po-

ça, Ovar; Fraucrsco Peixoto Pinto

Ferreira, Graça, Ovar; Silverio Lo-

pes Bastos, Praça, OVar; José Maria

Rodrigues da Silva, R. da Praça,

Ovar; Manuel d'Oliveira Folha,

Areal, Ovar; José Gomes Ramillo,

Bajunco, Ovar; Manuel Fernandes

Teixeira, R. de Santo Antonio, Ovar;

José Maria Rodrigues de Figueire-

do, Praça, Ovar; Francisco Antonio

da Silva Adrião, Outeiro, Ovar; Jo-

s'é Maria Gomes Proto, R. da Graça,

Ovar; João da 'Graça Corrêa, Ribas,

Fnlleoeu saguão-feira em Valle-
ga d_ snr. Sendm da Cunha Leal,

&lâmpnetariã d'umadalntiga": conhe-

a casa e to ue ' (regue.
sis. Seu me??ed'ectgou-ae no dia
immediato com grande heim

!eles 7

Realizou-se domingo_ passado no
Largo' Animal# Garrett» arterceira
feira de gado suino, na qual ea» ñ-

ssesm transacções., -

O preço da carne regulou a
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A' ULTIMA HORA: O snr.

Antonio Ferreira anda em obras ha '

tomadia que fizera' na rua da Ola-"

ria. E'. provavel pois que o orgão

se haja finalmente resolvido a dizer-

nos .hoje -o que, hamezeSyvimos

perguntando; ve por isso, não dese-

. «precipitar os commentarios

.ao que por ahi se diz, aguardar-e-

   

903 l ¡99130318- Würvando'nos P3- Ovar; Manuel Dias» de Carvalho, Pi- Continuam presos os indi itados 4$°°°~ 'éh' 'W' “5 las no proximo numero abordarmos coto, Ovar; Joao Fragsteiro de Pi- auctores do crime de que fo vieti- Habana low 0 'HW-@M Io assumpto. nho Branco, Ribas, Ovar; Francisco ma o infeliz octogenario José do , ' -- v_ ' . ç !fi ~. '7 ' l
- Corrêa Dias, Loureiro, Ovar; João Espirito Santo na freguesia d'Es. ”7'¡"W- ¡

José Alves Cerqueira, Praça, Ovar; moriz, nada se apnrarrdo até agora p,...- - NOT“”A310 josé Maria Rodrigues, Lagôa de S. sobre a sua culpa'bilidade.
'

Miguel, Ovar; Antonio Pereira de'

Carvalho,-'Rrbas, Ovar; Francisco de

Sá Ribeiro, Ponte Nova, Ovar.

w

No entanto as auctoridad'es admi-

nistrativas' e judiciaes prosegnem

nas suas investigações.

- .IOM

Associação de ¡encore-s

lllntllos ("are-oe

 

r

Foi bastante ;mina durante-e-
ans-y Commercial semana linda a see na com. r

Furadouro. pe

No dia 26 de novembro findo, no l I
Tribunal da comarca, procedeu-se

r

ao sorteio do jury commercial que
l

tem de funccionar. no proximo anno

de; 1907;¡ visto não ter apparecido

numero anfíiciente de eleitores para

se fazer eleição, dando aquelle sor-

teio o resultado seguinte:

 

Teve uma enchente completa o

espectaculo de domingo com a re-

petição da famosa opereta OMoles'-

ro d”Alca1á, cujo desempenho agra-

dou, como o da primeira vez.

O mesmo não se póde dizer do

de quinta-feira com relaçao á con- manhã' , ,

correneia, porque esta foi pequena. Se .não °°mPRÍ°°°'.“ um?“ d'

Subiram a acena o emocionante dra- “mem-do" a "5°",th tem?“ no'
ma em 3 act): A Filhado Saltim- “meme '1° P“mmo dom“) 0 É

banco e a opereta em' um acto Ama- Wes"“ ho“ Pa" CEM¡ 5m. 9°-
zonaspiamontemac cronando com o numero de socios

-Aquelle drama já era conhecido q“? .apparecenmu _ .
entre nós e não obstante isso foi N e““ hYPQ'he'e “um“ Pauli'
escutado com amado e ”plano te na secretaria o caderno do recen-
gen¡ da pmcb, já Pak ”and. seriamento, añm de_ ser examrnado

oa peça já pela sua interpretação Pe °3 '0mm'

que for muito satisfatoria porparte

de todos os actores, entre os quaea

tiveram as honras da noite Augusto

d'Andrade e Isabel. Pinto respecti-

-Vameute nos papeis de Saltimbanoo

e de Helena. v

No espectaculo d'hoje: sobe á

acena a magica sacra. Tentação .e

Amor. . .

' Os bilhetes estao á venda no lo-

cal do costume.

Notasaia'pb' O '

Fasesn anne: _ l

No dia 4 de dezembro os no“

presadoa asignanwtes Joao Ferran¡

Soares 'Gomes e Joao d'Olinira Gno-

ea.    

   

     

    

    

  

Realisa-se hoje nasua sede a elei-

ção dos corpos' gerentead'esta res-

tante Associação, cuja ' assem leia

está designada para ás 9 horas da

1.' Pauta

Afonso Jose ' Martins, Picoto,

Ovar; Antonio Arthur Ferreira da

Silva, Praça, Ovar; Albino Luiz Go-

mes, Portadores, Ovar; José Rodri-

s .de Figueiredo, Figueiras, Ovar;

uel Rodrigues Aleixo, T. da

Fonte, Ovar; Manuel Gomes da Sil-

va Bonifacio, T. da Fonte, Ovar;

Antonio da Silva Brandao, Estação,

Ovar; José Joaquim Pinto, Fonte,

GonnAntonio Rodrigues de Mattos,

Femdores, Ovar; JOsé :Ferreira Ma-

laquias,; Campos, Ovar; Francisco,

Maria o'Oliveira Ramos, L. do Cha»

fariz, Ovar; Domingos da Fonseca

Soares, S. Bartholomeu, Ovar; Ma-

nuel Antonio Lopes Junior, Areal,

Ovar; José Alves Ferreira Ribeiro,

Areal, Ovar;José Luiz da Silva Cer-

veira, Praça, Ovar; Jose Maria Perei-

E no dia B o anr. Antonio de

za Campos. -

Os nossos parabens. -

@mira gem o leito. seu¡

' mente as mM

astrr.-D.IrveneFes-raz Cuba.“

cada esposa do noeaovsrnigo Antonia

Cunha.
4

Seu cunhado e medicom
_ . sur. de. Salvisno Cunha temido in-

ordeas 'terceira

Na capella' da Senhora da Graça

e amanha“ celebrado um ofiiclo fu-

nebre corn missa por alma dos ir-

mãos e bemfeitores d'aquella ordem.

e

----on---_ *Partiu quinta-feira m a' CM.

ilha o nosso dileccoamlgom

lembrasse d'elles á hora dam

Velhacos ate ali! '

 

(”FOLHETIM_

p'frro PALHOFA

Tio Galhofal

Sim, senhores; chamavam assim'

na aldeia ao Roque do Nascimento,

por ue era um homem .que nunca

se a triste, que tinha bellas tretas

e _que contava historias engraçadas,

rindo"por qualquer coisa. _

,Ora _este tio Galhofa gosava a

!amada endinheirado. Recebera dos

pg.”r uma herdança que, era avalia-

diagnositio p'rarr'ba de cem moe-

da poeira; alem de que toda a sua

vida trabalham como um moiro, jun-

tandopr isso, boa maquia. _

Contava quasi tres quarteirões

d'annos *de edade. Estava, portanto,

muitoprenimo de dar contas a Deus

do berts,.¡,.)dp,,mal_.que*por cá tinha.

feito-.s usas anal-fazer. mas. não

l
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ultima hora, tornou-se conhecido

na aldeia. Os rapa-pés das rapari-

gas, e principalmente das quarenta-

'nas ou viuvas ainda frescas, eram

sem cessar! _

_ Um bello dia o tio Galhofa resol-

ven-se.

D'entre¡ as pretendentes teve a

.preferencia uma mocetona que to-

cava nos trinta, de boas côrea e

melhores Íórntas, e que nunca dera

que fallar até uma certa edade...

_Era quresita, mas o tio Galhola

nao se importava c'om isso. Poasuie

crescido peculio, graças a Deus.

A Joanna do Pego-a sua esco-

lhida-'pulava de contente. V ,

Os paes idem. Já não succedia o,

mesmo aos parentes do.tio Galho-

fa. que se_ faziam com terra de able.

coitarem-as loiras do velhote.

Esses estavam fuloa. Pinoteavam

de odio á Joanna do Pego, ,e ao pa-

rente; entretanto não lh'o davam a

conhecer, porque isso seria eior.

havia meio de lhe arrancar uma falls

do buxo a respeito do_ destino qui

tencionava dar aos seus cabedaes.

Os parentes animavam-n'o a cada

momento, faziam~lhe todas as von›

tades, traziam-n'o nas palminhas-

como quem diz: santo Antoninho

onde te poreil .

Achavam ainda mais pilheria ás

suas anedoctas do ,que ella¡ real-

mente' tinham.

O tio Galhola, porem... moita!,

Como todo o bom camponez era

matçhoso. . . Estavam servidos com

elle '

 

l I

Um sol de .osto concentram,

comics 9:33 as casas da

e a _ ure as uvas --

calda 'bor za, fazendo.: ' " A

, dos fructos desportistas“.
caroço. - à.
O ar vibrava escsndecido;

detinha¡ davam_ a -

Õ ,

erseguin se com gritos

os, _e um acompanhante '

moniglseguis paras_ _A ' Q
ganga. _ .,

Ra ,nao fallen, com

nos . co sites. nem faltam“
bem' ,urnas chutasinhas aos :using°
o tio_ Galhofa e Joanna do Em.,

que caminhavam alegre na,

meio dos parentes e convidam
para receberem o Santo Sacra“,

to do matrimonio.' _ . ,_

a:

as r

Ape'zar da edade do tio Galhofa

ainda havia raparigas'na aldeia que

não lhes daria de casar com elle.

Quanto podera dinheirol A

E o caso é que o velhote, que

nos seus tempos de rapaz nunca se

deixara prender nas teias de Cupi-

do, parecia agora disposto a arran-

l jar c mpanheira para o resto doa Elf¡ mais que certo_ que o caso-
_seus 'asL . . ' rio .não haveria filha# e por isso

Este fraco, qnelhefapparecera á podia ser que o parente ainda ss



 

Ferraz¡ disincto 'alferes d'infanteria.

-Encontra-se n'esta villa com sua

esposa. o nosso conterraneo e amigo

A DISCUSSÃO

bolsos, cuja proeza não fosse talvez

a primeira. No emtanto' foi surpre-

hendido pelo filho do sachristão que

dr. Antonio Emilio Rodrigues Aleixo. I lh'a tirou dos bolsos.

-Partiu para a Bairrada, com a1- Tanto em Vallega- como em Avan-

guns dias de demora, o nosso amigo ca devia-se acabar por completo

em'.

tie sua familia.

CORRESPONDENCIAS

 

Cambra, ls de Novembro, [906.

(retarzzdas)

í_ C A ÇA

;Realizou-se no dia 14 do corrente

_ r ~ _,çada ás perdizes nas mattos

Cova, concelho de Macieira

de Cambra, promovida pelos snrs.

Valente Compadre, Rodri-

::Q Soares Pinheiro, Manoel Joa-

quim',th ds Costas! ~Antouio

dos Santos Pinho, sendo muito fe-

lizes na digressão venatoria.

.a .Pergocram. .debaixoldo fogo cer-

:ilú "

  
  

 

ieíro do: diatiuctos caçadores só

perdizes, 4 lebres, 1¡ coelhos e 1

com um pionic verdadeirameéiêe á

'r' , 'do qlq .' A'

Maistm ..mais

meio da maior animação, sendo en-

trelaçado dâhellos copos_ de Wma

ea .camaradas. Os caçadores re-

“ , ás _duas horas da madruga-

¡uattps de Villa CoVa as perdizes

WMVMCCWWBJCDHI

pc# t? '_ árponil'l'ia corn_

te a Os e””res amadores. i

Por ultimo foi resolvido realiaar-

mo me¡ de dezembro.

Â“: ii.; "l

JN o¡ ::3 * - 7? '

«N Sm'. Redutor.

môcho. Terminou a fehz caçada

ros da uma Tudo correu no

*r a a pa strs amistoz'a dos_ excel-

..A .- . .' i , r

, enquanto que nos embrenhaoos

u seuvchilresr monotono satisfeitas

re outra caçada no dia 14 do proxi-

Avsaea, ,tail-900.

Peço-lhe., _o especial favor de .me r

&teaser-I
Nem as_

mw '

' me um .meu visinho queem

_ @aterros _de gente rica e ,po-

e ha'umai_taes barrigss esfomea-

Wadecomer aa.~ves-›

peu para no dis do funeral 'sbarro-

::marie-samira ti:
tida que é verdade o quedizo

meu minho, porque eu tambem te-

nho visto taes proezas.

Info' t_ , __ e só aqui¡ tam-

bem guiada de'Vslle-

;sEolfazem ' d Í

vem a ropostto r o une-

.r _

' lhes, d'esse coração bondoso e

tw_ d'ssss ente querido 'queL

r ;parto desconhecido 'e ins

' Nivel, cuja perda' me 'pa-

' Neste' enterro tica l 'to dve auge¡ s e,

a. int iqhiramda_ _hds

| o'Íbr; o'rs'es corn' 'os' bol-

tmqls plo, alem do que

levou; eque os fazia

. jr) 30911.2.,

   

 

_ › A _ r sm' mm

'o :fazem

, filtre no enterro

c ,_ .Mesmos Comca-

brsl uouwww, de. some

Joaquim Bosalho, da Areia de Gon-

de, que teve cl 'arruio 'de chegar ao

.

emq pedaçossmettel-snos

    

     

   

  

    

   

Silva Cerveira, acompanhado com a costumeira de se dar trigo e

vinho como diz o povo, nos enter

toa: Mal ouvem aqui tocar os tres

'Sinos os taes sujeitOs dizem logo:

«Morreu gente rica, por isso deixe-

mos de corner hoje, que ámanhã é

certo o brodim.

E ã custa dos defuntos vão tiran-

do estes exploradores a barriga de

miserias.

::Já se encontra nesta freguesia,

vindo de Lisboa, onde era guarda

municipal, o meu vizinho e amigo

Albino Martins e Silva. Consta-me

queüteste senhor vao* occupar' ovl'o-

gar de guarda fiscal na Figueira da

Foz. Que seja muito feliz.

:Esteve aqui na semana passada

o meu amigo e grande capitalista

Antóà'lo Narcizo das Ne-

ves, esposo da snr.” D. Bella Au-

gusta de Abreu Freire.

:Está para breve o enlace ma-

trimonial do nosso amigo snr. Ma-

nuel Augusto Narciso das Neves

l com a sur.“ Maria José Valente.

Muitas felicidades.

Brilhante.

 

Anac-tados

"NOVA 'ALFAIATERIA “

Guilherme 6mm do St

Praça-own¡

da.

 

ç 0 SABÃO ELEGANTE OU

-v - - - --VIRINO DE AVEIRO

E”: ;ea haéde ser sempre o agas-

lho' -' mais conveniente e elegante

contra o frio, vento e chuva e se

que'reis' o verdadeiro só o encontra-

'aeis na Alfaiaterja da Moda no Lar-

o da Praça 1" d'ês'ta villa n.° 46, de

bel Guedes de Pinho, natural d'A-

vpiro. Alem de saber fazer os gran-

des e afamados gabões ou varinos

'da sua terra executa com a maxi-

ma perfeição e rapidez toda a obra

concernente a sua arte pelo que to-

scabamento. '

ARREMATÃiã-Ã-«Ôm
*(é? PUBLICAÇÃO)'

No dia 16 do: proximo mez de de-

zembro por It horas da manhã á

' nal judicial, n

°'~
e ;Fa =D.r-:

E?“ li 'Egg-?f
m

enoel*Marin Fernandês l eira, ca›

sado. mas judicialmentegeparado de

pessoa e' “bens de' sua E mulher: 'ne-

gociante, do Bairro dos Campos,

 

quintal-,e pertença!, _situada as

rua de Cal de Pedra, d'esta villa,

' , :avaliado em: ¡Somtreísl

13

 

tirem a arrematação e deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 2o de novembro de 1906.

Vcnñquei a exactidáo.

L') juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joao Ferreira Coelho.

(580)

Editos de 60 dias

(1.“ PU BÍLCAÇÃO)

Correndo seus termos perante o

Tribunal da Relação do Porto e car-

torio do escrivão Francisco José

d'Azevedo Coutinho, uns autos d'a-

cção ordinaria intentada pelos au-

tores Francisco da Fonseca Soares

e mulher Anna Gomes Soares, mo-

radores no Largo de S. Pedro, d'es-

Iperante squelle Tribunal à Ris-

l ção, que estes ultimos dois ausente

fossem intimados editalmente do

accordão do mesmo Tribunal profe-

rido em t4 de Agosto e que os jul-

gou, bem como squelles herdeiros,

representantes de seu pse e sogro,

o que lhe foi deferido r outro acc

cordão em que se or enou fossem

intimados com o praso de oo dias.

Em virtude do que se assou o pre-

sente pelo qual os re eridos ausen-

tes Augusto da Fonseca Soares o

Augusto Pinto Catalão, ñcam inti-

mados para no prazo de to dias,

depois de passado o de 60 dias,

marcado para estes editos a contar

da publicação do segundo e ultimo

snnuncio, irem ou mandarem, que-

rendo, ao cartorio do escrivão do

Tribunal da Relação do Porto, Frau-

cisco José d'Azevedo Coutinho, sito

á rua do Calvario, ós. recorrer.“

accordão que os julgou habilitados.

para com elles, na referida qualida-

de, seguir s causa referida, e beu¡

assim para constituírem procurador

ta comarca d'Ovar, contra os teus ou advogado perante o me"” Tri_

AIHODÍO da Fonseca Bonito e mu- banal pata todo. o. mai. termo. a.

lher Maria de Jesus da Fonseca, can“ até 50.1, .ob ”na. de mdb

 

  

  

   

       

N'eate estabelecimento executa-se

toda a obra relativa á sua arte com

a maxima perfeição e rigor da mo-

nta¡ e responsbilidsde no seu bear"

!ea

   

   

d'esta villa, .se hat-,d r proc 21;( á,

aum' lda?? parte- r -

morada ' 'casas a tas baixas”“

moradores n'esta mesma comarca, eo"" ¡ .na ,event

pela qual pede que estes sejam

condemnados a nunca mais exerce-

rem qualquer servidão sobre o seu

predio que :possuem na rus dos

Farredores, e a reconhecerem o seu

direito de propriedade sobre o mes-

mo predio, com a restricção de que

apenas dá a servidão articulada ao

predio que lhe fica ao nascente e

que é pertença de Anna Rosa d'O-

liveira Dias, a pagarem os prejuizos

que se. h'quidarem em execução de

sentença, e bem assim as custas,

sellos e procuradoria, cuja acção

foi julgada improcedente e não pro-

vada,,_pTor sentença proferida no Jui-

zo de' Direito d'esta comarca, e da

qual recorreram para o Tribunal da

Relação do Porto os mencionados

autores Francisco da Fonseca Soa-

res e mulher, a qual appellação de-

pois de correr seus devidos e regu-

lares termos foi añnal por accordão

do mesmo Tribunal de u de Janei-

ro de 1901, revogada, e sendo pelos

appellados oppoatos embargos ao

mesmo accordño e depois d'estes

correrem seus devidos e regulares

termos; foram julgados procedentes

por *outro accordáo do mesmo Tri-

bunal de t7 de Julho de 1906, que,

confirmando a sentença appellsds

condemnou os embargado¡ appel-

lantes nas custas e procuradoria. E

succedendo fallecer o appellsnte

marido, Francisco da Fonseca Soa-

res e tendo-se n'ests comarca pro-

cedido ao respectivo inventario da

sua herança, foram os' appellados

juntar n'aquelle Tribunal da Relação

uma certidao do mesmo, e requerer

que fossem julgados unicos herdei-

ros e representantes do fallecido

appellante, sua mulher Anna Gomes

Soares e filhos, Maria Gomes Sosa

res, casada com Manoel Augusto

d'Oliveira Salvador, A l usto da

Fonseca espumante. * mimi-

lia Gomes Soares, solteira, Maria

da' Conceição Gomes Scares, soltei-

ra, Maria da'Encarnaçño Gomes

Soares, solteira, Mana Sophia Go-

mes- Soares e Arthur da Fonseca

Soares, tambem solteiros. E como

dos mencionados: herdeiros estejam

res e Augusto Pinto Catalão que

segundo ' cauda rblpecttva

certidão lavraãhêpãlovoiiiclalte actual-

mente casado com aquells herdeira

Maria EurilifGomes' Sobras, o' pri-

meiro morador que foi no referido

Largo de:: S; Pedro' d'esta comarca

e o segundo tambem, eresidentes.. .

aquelle na Republica do Betti.

' > :to em Manaus, Republica dos Esta-

' _gelarpresente são citados gases-!dos dp. punk.,

quer credores incertos para assis- certa, requerersm os apps

.011..

llados, l

'usentea Augusto da Fonsecs'Soa- " -

Ovar, 24 de Novembro de 1906.

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

0 Escrivão,

Angelo Zagallo de Lima

QL_ ,

Editos de 30 dias

(m PUBIÍÍCAÇÃoy

Pelo juizo de direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão do

quinto officio-Lopes-correm ,_ '-

tos de 3o dias a contar ds é

e_ultims publicação destes:: ' ,

citando o interessado Domingos Cor-

reta da Silva Leite, solteiro, maior,

ausente em parte incerta, dos Esta-

dos Unidos do Brasil, para assistir

a todos os termos, ste final, do il-

ventario orphanologico s que -lb

procede por obito de seu irmão Ce-

lestino Elias Correia da Silva, more-

dor que foi no logar de A: ve

freguesia de S._ Yloeats de.: " '

d'esta mesma comarca, 's 'is se '

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 27 de novembro de 1906.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, '-

Lobo Castello Branco.

O Escrivão, substituto,

Amadeu Soares Lopes.

(582)

System: @imune

Publicaçio semanal e.

;32: 23:“...

O Systema Charadr'sfr'co, que co¡

tera apenas 6 fascículos, s uma

 

i pequena obra imprescindível para

todo- osl charsdistas, alo-do p-

, os ensinar a fazer producções cha-

radisticas, como tambem para os

auxiliar a decifrá-las. O diccionario

começado s confeccionar dest

. 1992, s oque hs de maiscomplei-

.to neste genero.

O Systama Charadistfco insere ll-

gumas gravuras de charadiltas

mais conhecidos. * '

_Recebem-ss assinaturas us

'_ reusa Civilisaçao, Rua de Passos

' noel, 21¡ a 219. (O meu

deverá ser feito no acto entre-

ga dos fascículos).
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60 réis cada fasciculo mensal e 300
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manente na sede da empreu.
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Campos-se de 5 partes, a sabor:

' VA Mulher do Bandido, Com-

panheiros no' Amor', A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

deSsa de Astí e A'Bailarína

da Opera. '
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